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A antecipação da posse 
do presidente da Repúbli-
ca, a ser eleito em 15 de no-
vembro próximo, para 12  
de janeiro é idéia defendida 
por alguns empresários co-
mo uma das formas para 
contornar a crise econômi-
ca. Esse assunto foi discuti-
do na última segunda-feira 
pelas principais lideranças 
empresariais da indústria, 
agricultura, comércio e 
bancos em São Paulo. 

"A questão foi colocada 
em função do receio da hi-
perinflação", explicou o 
vice-presidente da FIESP, 
Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira. No entanto, os 
próprios empresários reco-
nheceram a dificuldade pa-
ra concretização da pro-
posta e o presidente da 
FIESP, Mário Amato, que  

esteve com o ministro da 
Fazenda, Mailson Ferreira 
da Nóbrega, terça-feira, 
em Brasília, garantiu que 
"não houve pedido formal 
de nossa parte ao governo 
para que isso fosse conside-
rado". 

Amato disse que a deci-
são de antecipar a posse do 
próximo presidente deve 
ser exclusiva do atual pre-
sidente. 

Existem, em tese, outras 
duas formas — além da re-
núncia — que permitiriam 
a antecipação da posse: a 
modificação na Constitui-
ção, que fixou o mandato 
de 5 anos para o presidente 
Sarney (qualquer altera-
ção exige a aprovação de 
dois terços do Congresso) 
ou um golpe de Estado. 

Amato esclareceu que os 
empresários não estão de-
fendendo um golpe. "A le-
galidade deve prevalecer". 


